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RESUMO

A distribuição dos ramos da artéria hepática, no
fígado, foi estudada em 30 fígados de capivara (Hydrochaerus
hydrochaeris) mediante injeção arterial com látex natural
corado, fixação em formol a 10%, dissecção pela face visceral
e esquematização.  A lobação do fígado, nestes animais, é
semelhante à do suíno, permitindo identificar os lobos lateral
direito, medial direito, quadrado, medial esquerdo, lateral
esquerdo e caudado (processos caudado e papilar).  A artéria
hepática divide-se mais freqüentemente (73,3%) nos ramos
direito e esquerdo e, em menor número de preparações (26,6%),
trifurca-se nos ramos direito, intermédio e esquerdo.  Esses
vasos alcançam, sob diferentes arranjos, os lobos do fígado.

Palavras-chave: fígado; capivara; artéria hepática; roedor;
anatomia.

ABSTRACT

The distribution of the hepatic arterial branches in
capybara’s (Hydrochaerus hydrochaeris) liver was studied in
30 animals.  After arterial injection with stain natural latex, the
organs were fixed in formaldehyde 10%, dissected and
schematized. The lobation of the liver in these animals, is similar
to the one of the swine, allowing to identify the following lobes:
right lateral, right medial, quadrate, left medial, left lateral
and caudate (processes caudate and papillary). The hepatic
artery is divided more frequently (73.3%) in the branches right
and left and in lesser number of preparations (26.6%), the
vessel gives three resulting in the branches right, intermediate
and left. These vessels reach, under different arrangements the
lobes of the liver, when appears coincident passages with the
one of the biliferous ways and portal vein, allowing in this way
establish an port-bilio-arterial division.
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INTRODUÇÃO

Os roedores são mamíferos que se
caracterizam pela alta capacidade reprodutiva e pela
baixa especificidade alimentar. Particularmente na
capivara, esses fatores, em nosso meio, têm permitido,
por vezes, a multiplicação indiscriminada da espécie,
gerando uma competição com os animais domésticos.
Por outro lado, esses vertebrados vêm apresentando
uma crescente domesticação e já são explorados como
produtores de carne e, em algumas propriedades, essa
criação apresenta práticas de manejo com etapas bem
definidas.

Esses mamíferos demonstram também, além
do potencial zootécnico, a possibilidade de
aproveitamento como modelos experimentais,
especialmente nas áreas de produção, reprodução e
cirurgia.  Nesse sentido, o arranjo dos elementos
hepáticos no fígado permite a divisão do órgão em
unidades designadas segmentos anátomo-cirúrgicos
(COINAUD, 1981; DI DIO, 2002).

De fato, a disposição dos componentes
hepáticos, ou seja, vasos , nervos, ductos e tecido
conjuntivo, sugere a divisão do órgão em unidades
menores que, pela sua relevância, já foi analisada em
várias oportunidades. JULIAN & DeOME, (1949)
estudaram-na em bovinos; JULIAN, (1952), em fetos
de bovinos e de cavalos; ARNAUTOVIC & KREMAR,
(1964), SANTOS et al., (1990), em ovinos; FEITOSA
FILHO, (1972), e BRIKAS & TSIAMITAS, (1980), na
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cabra, como também, a relação  do fígado com a veia
cava caudal; NASCIMENTO e GODINHO, (1960-61),
no ovino e PASSAFARO et al. (1997), no bovino.

Particularizando a artéria hepática,
encontram-se os trabalhos de NETTELBLAD, (1954)
em crícetos; VILLIN, (1965), em roedores, BOULOGNE,
(1972), em suíno; PRADA et al. (1976), em caprino e
KNASIECKA, (1988), na raposa.  Relativamente à
capivara, destacam-se os informes de MIGLINO et al.
(1986,1997) e os de SOUZA et al. (1999).  Este trabalho
objetiva estabelecer, neste roedor, a disposição dos
vasos arteriais em relação aos diferentes lobos do fígado
na capivara, procurando evidenciar uma divisão porto-
bilio-arterial.

MATERIAL  E  MÉTODOS

No presente estudo, foram utilizados 30
fígados de capivara (Hydrochaerus hydrochaeris),
machos e fêmeas, adultos, oriundos dos municípios de
Salmourão e Guararapes, e abatidos em Iguape, Estado
de São Paulo.  Esses órgãos foram obtidos durante
evisceração dos animais, quando se tomou o cuidado

de preservar íntegros os vasos relativos às vísceras
abdominais.

A artéria hepática, em cada uma das peças,
foi dissecada em seu trato inicial e, em correspondência
à sua distribuição no fígado, foi injetada com Neoprene
látex 450.  Em seguida, as peças foram fixadas em
solução de formol a 10%, dissecadas pela face visceral,
fotografadas e esquematizadas.  Na divisão do fígado
da capivara, adotamos os critérios estabelecidos por
NICKEL et al. (1981) relativos aos animais domésticos
em geral, obedecendo às indicações da ICVGAN (1994).

RESULTADOS

A morfologia externa do fígado da capivara
(Hydrochaerus hydrochaeris) é semelhante à do suíno,
permitindo identificar os lobos lateral direito, medial
direito, quadrado, medial esquerdo, lateral esquerdo e
caudado, com os processos papilar e caudado, aos
quais destinam-se, sob diferentes arranjos, os ramos
da artéria hepática (Figura 1).

A vesícula biliar posiciona-se entre os lobos
quadrado e medial direito, quase totalmente fusionados

Figura 1 – Fotografia da face visceral do fígado de capivara (Hydrochaerus hydrochaeris), cujos vasos arteriais foram injetados, a partir
da artéria hepática (AH), com Neoprene Látex.  Observa-se a sua distribuição nos lobos lateral esquerdo (LE), medial
esquerdo (ME), quadrado (LQ), medial direito (MD), lateral direito (LD) e lobo caudado (LC), com seus respectivos
processos papilar (PP) e caudado (PC), além da vesícula biliar (VB).
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na espécie, sem determinar uma marcada impressão
(Figura 1).

A artéria hepática, no fígado da capivara,
bifurca-se (Figura 2) nos ramos direito e esquerdo 22
vezes (73,3% ± 8,1) ou trifurca-se (Figura 3) nos ramos,
direito, intermédio e esquerdo 8 vezes (26,6% ± 8,1).

O ramo esquerdo da artéria hepática está
representado, apenas pelo vaso correspondente ao
lobo lateral esquerdo 5 vezes (16,6% ± 6,8); pelos ramos
destinados aos lobos lateral esquerdo, medial esquerdo,
quadrado e medial direito, 10 vezes (33,3% ± 8,6); medial
esquerdo e quadrado, 4 vezes (13,3% ± 6,2); lateral
esquerdo, medial esquerdo, quadrado e medial direito,
4 vezes (13,3% ± 6,2); lateral esquerdo, medial esquerdo,
lateral direito e caudado (processos papilar e caudado),
duas vezes (6,6% ± 4,5); lateral esquerdo, medial direito
e caudado (processo papilar e caudado), duas vezes
(6,6% ± 4,5); lateral esquerdo, medial esquerdo,
quadrado, medial direito e lateral direito, duas vezes
(6,6% ± 4,5); lateral esquerdo, medial esquerdo e
quadrado, uma vez (3,3% ± 3,3).

O ramo intermédio da artéria hepática
identificado naquelas peças onde este vaso trifurca-se
(Figura 2) apresenta o seguinte comportamento: divide-

se nos ramos endereçados aos lobos medial esquerdo,
quadrado e medial direito, 4 vezes (13,3% ± 6,2) ou está
representado apenas pela artéria cística, responsável
pela vascularização da vesícula biliar e ducto cístico, 4
vezes (13,3% ± 6,2).

O ramo direito da artéria hepática resulta da
associação dos vasos destinados aos lobos medial
esquerdo, quadrado, medial direito, lateral direito e
caudado (processos papilar e caudado), 8 vezes (26,6%
± 8,1); lateral direito e caudado (processos papilar e
caudado), 10 vezes (33,3% ± 8,6); lateral esquerdo,
medial direito, lateral direito e caudado (processos
papilar e caudado), 4 vezes (13,3% ± 6,2); medial direito,
lateral direito e caudado (processos papilar e caudado),
3 vezes (10,0% ± 5,5); quadrado e medial direito, duas
vezes (6,6% ± 4,5); medial esquerdo, quadrado e ramo
cístico, duas vezes (6,6% ± 4,5); caudado (processos
papilar e caudado), uma vez (3,3% ± 3,3).

DISCUSSÃO

As estruturas componentes dos pedículos
hepáticos, ou seja, as vias bilíferas, a artéria hepática e
a veia porta, por um lado, e as veias hepáticas de outro,
além de seus papéis funcionais nas múltiplas atividades

do fígado, são componentes estabilizadores
do órgão conforme é possível verificar
mediante os resultados demonstrados por
JULIAN e DeOME, (1949), em bovinos;
JULIAN, (1952), em fetos de bovinos e
cavalos; ARNAUTOVIC e KREMAR, (1964),
e SANTOS et al. (1990), na cabra,
NASCIMENTO e GODINHO, (1960-61), e
PASSAFARO et al. (1997), em bovinos;
SOUZA et al. (1999) na capivara, e como
informam COINAUD, (1981) e DI DIO (2002),
orientam uma segmentação desta glândula,
objetivando uma possível hepatectomia.

Esses autores, ao exporem seus
resultados, aludem direta ou indiretamente à
possibilidade de divisão territorial do fígado
conforme a distribuição vascular,
estabelecendo limites paucivasculares no
parênquima do órgão.

Ao cuidar da distribuição intra-
parenquimatosa da artéria hepática,
NETTELBLAD, (1954) em crícetos,
estabelece uma divisão lobar do fígado deste
mamífero, que irá fundamentar trabalhos
subseqüentes em outros animais.  Deste
modo, VILLIN (1965), em ratos e cobaias,
registra que as artérias hepáticas são
variáveis e se distribuem no fígado conforme

Figura 2 – Esquema representativo da face visceral do fígado de capivara
(Hydrochaerus hydrochaeris), onde identificamos os lobos lateral
esquerdo (LE), medial esquerdo (ME), quadrado (LQ), medial
direito (MD), lateral direito (LD) e lobo caudado (LC), além da
vesícula biliar (VB).  A artéria hepática (AH) divide-se nos ramos
direito (RD) e esquerdo (RE); o primeiro alcança os lobos medial
esquerdo, quadrado, medial direito, lateral direito e caudado e o
segundo ramo atinge apenas o lobo lateral esquerdo.
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três sistemas principais (direito, intermédio e esquerdo),
alusões que provavelmente coincidem com algumas
observações (26,6%) da capivara, nas quais
registramos o referido vaso trifurcando-se nos ramos
direito, intermédio e esquerdo; portanto, o
comportamento menos freqüente neste vertebrado.

Verificando o assunto no suíno, animal que
apresenta o fígado morfologicamente semelhante ao
da capivara, BOULOGNE (1972) assinala que a
distribuição da artéria hepática no fígado obedece aos
trajetos dos vasos portais e das vias bilíferas,
acompanhando a segmentação estabelecida por esses
vasos, resultados já anteriormente apresentados na
capivara por MIGLINO et al. (1986 e 1997), ao estudarem
a disposição dessas estruturas, e que não se afastam
das observações deste trabalho em relação à artéria
hepática.  BOULOGNE (1972), ao expor seus resultados,
apresenta esquemas de distribuição segmentar desse
vaso semelhantes ao que se verifica na capivara, onde
registra-se a artéria hepática mais freqüentemente
(73,3%) oferecendo dois ramos, esquerdo e direito, ou
dividindo-se simultaneamente (26,6%) em três vasos
(direito, intermédio e esquerdo).  Em ambas as

modalidades e sob diferentes arranjos, os
vasos destinam-se aos lobos lateral direito,
medial direito, quadrado, medial esquerdo,
lateral esquerdo e caudado (processos
papilar e caudado) do fígado.

Relativamente ao comportamento
da artéria hepática no fígado de caprinos,
PRADA et al. (1976) registram a distribuição
desse vaso conforme dois ramos que
alcançam os setores medial, dorsal,
intermédio e lateral do lobo direito, além dos
processos caudado do lobo caudado e à
vesícula biliar e outro aos territórios medial,
intermédio e lateral do lobo esquerdo, além
do lobo quadrado. por outro lado,
KNASIECKA (1988), na raposa vermelha,
refere uma distribuição vascular da artéria
hepática a partir de um (60,0%), dois (33,3%)
e três (6,7%) ramos. Possivelmente a
diferença de comportamento desses vasos
decorra da lobação hepática, pois os
ruminantes mostram fígado contínuo,
enquanto, nos carnívoros, esse órgão é
lobado. Na capivara, a lobação é semelhante
à observada no suíno, ou seja, a divisão
lobar está presente, porém de uma maneira
mais discreta que nos carnívoros e a
distribuição vascular arterial se processa
mediante dois (73,3%) ou três ramos
(26,6%), conforme alusão dos diversos

autores a respeito do comportamento das vias bilíferas
e da veia porta.

CONCLUSÕES

Por meio do exame da distribuição da artéria
hepática nos órgãos estudados, verifica-se que sua
morfologia é semelhante à do fígado do suíno, sendo
possível identificar os lobos lateral direito, medial
direito, quadrado, medial esquerdo, lateral esquerdo e
caudado (processos caudado e papilar), aos quais a
artéria hepática envia, sob diferentes arranjos, os ramos
resultantes de sua divisão.  Nessas preparações, a
vesícula biliar posiciona-se entre os lobos quadrado e
medial direito, sem determinar uma marcada impressão.

A artéria hepática bifurca-se nos ramos
direito e esquerdo com maior freqüência (73,3%) ou
trifurca-se nos ramos direito, intermédio e esquerdo
(26,6%).  O ramo esquerdo está representado apenas
pelo vaso correspondente ao lobo lateral esquerdo
(16,6%); aos lobos lateral esquerdo, medial esquerdo,
quadrado e medial direito (33,3%); medial esquerdo e
quadrado (13,3%); lateral esquerdo, medial esquerdo,

Figura 3 – Esquema da face visceral do fígado de capivara (Hydrochaerus
hydrochaeris), onde identificamos os lobos lateral esquerdo (LE),
medial esquerdo (ME), quadrado (LQ), medial direito (MD), lateral
direito (LD) e lobo caudado (LC), além da vesícula biliar (VB).  A
artéria hepática (AH) divide-se nos ramos direito (RD), intermédio
(RI) e esquerdo (RE).  O ramo direito alcança os lobos caudado
(processos caudado e papilar), lateral direito, medial direito e
lateral esquerdo. O RI distribui-se apenas na vesícula biliar e ducto
colédoco e o RE atinge os lobos lateral esquerdo, medial esquerdo
e quadrado.
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lateral direito e caudado (processos papilar e caudado)
(6,6%); lateral esquerdo, medial direito e caudado
(processo papilar e caudado) (6,6%); lateral esquerdo,
medial esquerdo, quadrado, medial direito e lateral
direito (6,6%); lateral esquerdo, medial esquerdo e
quadrado (3,3%).

O ramo intermédio da artéria hepática, onde
esse vaso trifurca-se, divide-se nos ramos endereçados
aos lobos medial esquerdo, quadrado e medial direito
(13,3%) ou apenas pela artéria cística (13,3%).  O ramo
direito da artéria hepática resulta da associação dos
vasos destinados aos lobos medial esquerdo,
quadrado, medial direito, lateral direito e caudado
(26,6%); lateral direito e caudado (33,3%); lateral
esquerdo, medial direito, lateral direito e caudado
(13,3%); medial direito, lateral direito e caudado (10,0%);
quadrado e medial direito (6,6%); medial esquerdo,
quadrado e ramo cístico (6,6%) e caudado (3,3%).

O comportamento da artéria hepática nesses
roedores acompanha a disposição da veia porta e das
vias bilíferas, constituindo a divisão porto-bilio-arterial,
referida com freqüência pelos diversos autores que
cuidaram do tema.
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